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São Vicente de Paula ( U A I U R D E C 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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A " A Nova Era" apresenla-
ee hoje, aos seus leitores, em 
edição especial. 

Tendo por objetivo essenci-
al a difusão da doutrina espíri-
ta sem permanecer alheia e in-
diferente aos interesses máxi-
mos da coletividade francana.a 
sua direção tem procurado im-
primir aos seus superiores de-
sígnios, uma orientação efici-
ente coadunavel com a opinião 
pública. 

Sem medir esfórços e ana-
lisar toda e qualquer concep-
ção de sacrifício, vem pros-
seguindo, mercê da graça divi-
na, o seu roteiro traçado, cu-
ja sumula sintetiza bôa von-
tade e intenção elevada de 
contribuir para a formação es-
piritual do nosso povo. 

Assim, dando execução aos 
seus ideiais êste jornal circula 
hoje, em especial edição con-
sagrada ás atividades e reali-
zações filantrópicas da Casa 
de Saúde "Allan Kardec" des-
ta cidade. 

Instituição benemérita, cuja 
eficiencia, assás comprovada, 
já não se limita aos restritos 
limites regionais, mas, de há 
muito, ultrapassou as frontei-
ras do Estado, em sintética e 
real repercussão pelo pais intei-
ro, a Casa de Saúde "Allan 
Kardec", dados os liames so-
ciais-administrativos e econo-
tnicos qui> mantém com esta 
fôlha e devido mesmo á pon-
deração dos fátos no terreno 
da justiça e da equidade, me-
rece pois, a nossa modesta, 
porém, devotada colaboração. 

Infundindo-se, portanto, em 
os nóbres princípios de soli-
dariedade humana, e de inti-
ma conexão de idéia e cren-
ça religiosa, fazemos circular 
o presente número, destinado 
a focalizar em linhas gerais, o 
movimento anual da Casa de 
Saúde. 

Em nossas páginas, inseri-

mos pois, copiòsa e interes-

sante documentação das ativi-

dades desenvolvidas por aque-

le Estabelecimento Hospitalar 
durante o ano p. findo. A o 
substancioso Relatorio apre-
sentado pelo seu Provedor, 
onde os nossos leitores depa-
rarão com uma criteriosa e me-
ticulosa discriminação da ope-
rosidade reinante naquela ins-
tituição de Caridade, acres-
centamos nossos ligeiros co-
mentários. 

E procurando exemplificar 
os dados estatísticos, com u-
ma sólida e eficaz demonstra-
ção do referido movimento, 
publicamos diversos "clichês'1 

focalisantes das dependencias 
mais importantes que consti-
tuem o patrimônio da Casa de 
Saúde. 

Trata-se por conseguinte, 
de um álo volitivo, emanado 
do direito de pensar, da inten-
ção dirigida ao bem e da afir-
mação concisa e convincente 
dos superiores postulados da 
caridade cristã, tão condizen-
tes com os nossos ideais e 
lâo bem definidos pela má-
xima de Kardec: "Fóra da 
caridade não ha salvação'1. 

É na pureza dessa intensão, 
na sublime elevação desse 
gésto característico a todo es-
pírita convicto e crente, que 
oferecemos a todos leitores, 
amigos e confrades, a presen-
te resenha do labôr profícuo 
e produlivo dos dirigentes da 
Casa de Saúde " A l b n Kardec". 

Compreendam todos, o nos-
so objetivo, dentro dos prin-
cípios religiosos que orientam 
a humanidade e estaremos com 
a graça do Altíssimo, plena-
mente Satisfeitos e encoraja-
dos para as lulas vindouras. 

Assim, prosseguiremos sem-
pre. Assim atingiremos o ápi-
ce das nossas aspirações que 
repousam na Fé, na Caridade 
e na plena difusão da doutri-
na espírita. 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

80' NA 

A G E N C I A F O R D 

COMO E MOMO" 

COMO, daiH da idegria o dos 
banquetes, presidia aoe fes-
tinss, ás dansas noturnas, á li-
bertinagem. .Quasi sempre era 
acompanhado porMOMO.deus 
do plltieria.dns críticas malicio-
sas e dos ditos ospirituoBos. 

(Da Mitologia) 

Itida viveis, ó (Uuaes, palpitando 

Em milhares de insanos corações! 

Guiá-los tis tias trêvas, até quando 

Pudcrdes dvrlhcs novas sensações. 

A um vosso gesto sedutor, ao mando 

Das vossas efusianles vibrações, 

Exércitos estais mobilizando 

De epicuristas e de foliões— 

E como celebrais, com que alegria, 

Essa perpetuação da vossa faina. 

Sob o olhar complacente da sotaina! 

Sim, porque a morle Roma vos daria, 

Se aos "fieis" negasse, apôs a pagodeira, 

As cinzas da seguinte quarta-feira-

Assis, fevereiro de 1941.~Paulo Botelho de Camargo 

(Dó livro em preparo "Pedaços de pSo") 

Dedicado ao liustce pregador "Vinícius'' 

Ha al,;um tempo, um dos 

maiores propugandistas da 

Doutrinn disae, num trecho 

de sua conferência, pela Rá-

dio P i ra t in inga : " 0 Espi-

ritismo nSo tem por prin-

cipal f inalidade realizar <S 

que denominam pomposamen-

te ''obras de assistência so-

cial", 

Não obstante seja esse o 

módo do pensar da maioria 

dos éspiritas, atrevo-me, pe-

queno que sou. a discordar 

dessa opinião que se vai ge. 

neral izando nos arrais "aris-

tocratas espíritas" onde a li-

teratura pretende empanar a 

simplicidade característica d» 

doutrina: o amõr fraternal 

dentro da caridade. Ju lgam 

muitos espíritas que a cari-

dade consiste somente na pa-

lavra. ou na realização de 

sessões práticas, onde, escla-

recendo espíritos atraindo», 

pensam praticarem a entida-

de em toda a sua extensão. 

A me i vêr, essa ca i id (de 

é das mais simples eõ.nodas 

Arrosal, plantio da chácara 

"Jgua Limpa" em 

MiramonUs 

í^awjTama da entrada prin-

cipal da chácara 

e interessantes pelo espetá-

culo que oferece. 

Mas ha outra Caridade 

mais dura de praticar, justa-

mente esta a da assistência so-

cial; e é ela que muitos pre-

tendem relegar para segundo 

plano. 

A condição que JesuB im-

poz. ao rico que queria sal-

vação, para que se despojas-

se dos seus bens, dando ou 

aos pobres, é terrível demais 

para muitos espíritas. A pa-

lavra é mais linda quando a 

açHo lhe sucede. NSo adianta 

pregar a um estomago vasío, 

mas é subl ime satisfazer es-

se estomago, embora nada se 

lhe fale. Se virmos nos limi-

tar á palavra e a prática es-

pirita de sessões, nada fare-

mos mais do que. os nossos 

antagonlstas. Ê dever de to-

do o humano o mais ainda 

dos espíritas, assistir ao seu 

irinSi) que sofre, pois se \a-

(aos ban i r do Espirit ismo a 

íssistencio social, por certo 

ficará ele sem a sua pedra 

angular. Jesus impressionou 

não pela palavra, embora fa-

lasse por parábolas, mas pelo 

exemplo e pela ação. Prati-

que-se a caridade como n ô l a 

ensina Jesus, e teremos con-

quistado amigoF; a palavra 

só nos trará aplausos do» 

que nos compreendem econ-

tradlção dos que nSo nos a-

creditam. Uma açSo csritati-

va, muda que é, fala mais do 

que muitas palavras. Portan-

to, interpretam mal a divisa 

Kardecieta, "Fóra da Carida-

de não ha salvaçSo", cujo le-

ma tão elevado romo 6, con-

tém em si todo um corpo de 

doutrina, mostrando a neces-

sidade absoluta da coopera-

ção mútua entre todos, quer 

no sentido espiritual, como 

principalmente no material. 

Alegro-nos, porém, uma rea. 

lidade altamente digniflcante. 

6 que uma das alas espíri-

tas, talvez a moíspaupérr ima, 

compreendeu a necessidade 

das realisações materiais. A 

atestar isto temos por ai a-

fóra,hospitais para obsiditidos, 

asilo» b diversas Sociedades 

do Beneficência, a exemplifi-

car, por ações concretas, aos 

olhos profanos do mundo , a 

grandiosidade da doutr ina dos 

espíritos. Como os exemplo» 

"Arrastam-se", concluo-se que 

esse pugilo de abnegado» pres-

tam simultaneamente duplo 

beneficio. Aos sofredores do 

toda especie, encoraja o», com 

a sua assistência inteligente 

e disciplinada, a prosseguirem 

sem desfaleclmento, nessa 

jornada remissora, r umo á 

perfeição. 

A» seitas religiosas dá o e-

xemplo, numa concorrência 

nobil í lnnte, forçando a» a 

lambem praticarem a benefi-

cência N i o è o bastante pre-

gar pela palavra os elevados 

ensinos do Mestre, constantes 

dos cap. XV e XVI do mo-

numentirl " 0 Evangelho Se-

Comimía na ultima pág. 
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Divina Matéria 
EXCERTOS MEDIÚNICOS 

Escuta-me, creatura, que 

vens espiritualmente de Deus, 

mas que gostas, freqüentemen-

te, profanar aquela matéria en-

tre, e sobre a qual, tu ages 

para progredir sempre, mas 

dominas voluptuosamente por 

um sentimento, as vezes, de 

egoísmo bestial. 

Hoje, eu quero ser o teu 

"mentor" e o teu "remorso 

purificador"... 

O teu "mentor", para fazer-

te lembrar como na matéria 

te loi concedido imprimir o 

sinal evidente de leu gênio: e 

á pedra, á argila e ao bronze, 

destes fôrmas humanas e an-

gélicas, quasi exaltando o ver-

bo divino, em todas as expres-

sões de sua eloquencia. E so-

bre a téla, fizeste do painel 

as visões multiformes do céu, 

da natureza, dos habitantes de 

todas espécies universais; or-

gulhoso de despertar, ao mun-

do ignorante, as inspirações 

desta mesma tua inteligência. 

E não basta, pois, no cam-

po científico da matéria, sem-

pre dócil e obediente ao teu 

comando, o meio para captar 

do mistério do invisível os 

flíiidos que impregnam e vivi-

ficam Ioda a vida do Creado. 

E nos laboratórios, nas gran-

des oficinas, nos templos de 

arte, por terra e por mar, no 

ar, ergueste a tua fronte lumi-

nosa para escrutar e roubar a 

todos os átomos e a todos 

os cantos, nâo somente pla-

netário, mas eléreo, a razão 

de ser a harmonia infinita. 

^"Assim, ó creatura, afirinaste 

ao teu próprio Pai Universal 

o teu direito e dever de in-

terpreta-lO, "intus et incute", 

no pensamento e na ação, co-

mo Arquiteto Único de tudo 

quanto adorna o universo, d o 

espirito à matéria. 

Porém, tu desviaste do ca-

minho e da vontade do teu 

Pai Universal; pois que a in-

teligência tua se dominava a 

matéria, sonhaste fazer desta o 

"assassinato" do teu próximo. 

O nectar divino, consciên-

cia e a luz da tua alma, o con-

verteste num satânico álcool 

de tortura e de morte, para os 

inocentes, os velhos, as mu-

lheres e os fracos; os inha-

beis na defesa física, do lar, 

da pátria, da sociedade. 

Mais insensivel que o ho-

mem primitivo, que habitava 

as grutas dos animais, igno-

rante de ser o rei absoluto da 

natureza, tu construiste o be-

lo e o Divino, para destrui Io 

com mão sacrllega e fratricida. 

E te tornaste um "assassi-

no"... 

Hoje, que eu chóro no alto 

sobre as tuas ruinas materiais 

e espirituais, quero ainda ten-

tar pungir-te com o "remorso 

purificador", que é o mesmo 

Deus, na Sua misericórdia in-

finita. 

Eu te convido a me ouvir, 

por alguns momentos, diante 

de um pouco de "Div ina 

Matéria"... 

O mundo científico, nSoha 

muito, creou uma substancia 

positiva, na qual pudesse e-

ternisar a palavra, o canto, a 

harmonia. Sobretudo, em teu 

planeta, esta substancia, em 

forma de "disco gravado", am-

plia e expande as manifesta-

ções do invisível e do intan-

gível. Uma outra condescen-

dencia do Artífice Universal", 

Pois bem, toma, ao acaso, 

um destes discos, mas espe 

cialmente melodico, como o de 

"Ave Maria" de Oounod e de 

Schubert. Escutemo-lo juntos: 

Oremos e Choremos. 

Se as luas mSos são ainda 

sujas de sangue fraterno, mas 

a comoção invade o teu es-

pírilo, eleva-as também para o 

Céu: o perdão é certo. Reco-

meça uma nova vida de Amòr. 

Eu serei o teu "remorso 

purificador" para efeito, ape-

nás. da "Divina Matéria. 

Que, pois, é o mesmo"Deus , 

teu P a r -

i / a r i a n o Rango ITAragona 

Lutai 
Espiritistas 

Irmãos Espiritistas, propa-

gai o Espiritismo com a mo-

ral, com a fé, com amôr e 

com a Esperança. Vós sois 

os pioneiros da grande causa 

que tem que se propagar por 

este sertão a fóra, sois vós a 

bússola do grande barco que 

lia de atravessar este oceano 

de trévas que é o mundo, em 

cuja embarcação os tripulan-

tes n3o devem encontrar gran-

des dificuldades, porque a náu 

está sempte preparada e pron-

ta para lutar com as marés. 

Lutai, lutai, pois, pela aquisi-

ção da verdade que quando 

ela vier, vos libertará de to-

dos os vícios, segundo a fra-

se do Nazareno: "A verdade 

vos libertará". 

O momento está de pé, to-

das as instituições quer mo-

rais, quer sociais, tém que 

passar e sofrer muito neste 

momento fragorosò. Orande 

hecatombe! Principio das dô-

res! Mas vós para serdes ins-

trumentos úteis á causa da 

regeneração humana, tendes 

que propagar a santa e bela 

Revelação, o Espiritismo, dou-

trina essa que só pôde pro-

paga Ia quem se revestir do 

amôr imarcescivel. 

Lutas mais lutas, estão sur-

g indo e surgirão, dê momen-

tos a momentos. Pois esta-

mos dentro dos tempos da 

libertação da humanidade. O s 

pfrsonagens do além estão 

se manifestando e dizendo 

que o Evangelho deve ser di-

fundido na sua mais alia e 

pura expressão. 

Este não é o fim da amar-

gurosa transição nd cenário 

das atividades mundanas, mas 

é o principio das dôres, é o 

principio do rebaixamento do 

personalismo e o rehascimen-

to do intelectualismo. Luzes e 

trévas perlustram os espaços. 

O s egoístas tanto da terra co-

mo do espaço, estão sendo 

agrilhoados pelas suas pró-

prias tendencias, Estão-se dan-

do ou se desenrolando certos 

fenômenos que virãb contri-

buir para a sansâo da verda-

de espiritual 

Firmai a vossa convicção 

no Evangelho de Jesus, por-

que sem ele jamais podereis 

vencer. Mesmo os escolhidos 

se enganarão —disSe-nos o 

Mestre. 

HUMIUS 

Espírita! Espiritualista! i p ura fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e no estrangeiro. . 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJÀ-SE á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procure o seu 

delegado autorisadono local em que está residindo 

O Pesquizador 
Por ÂNGELO ARAÚJO 

O mundo caminha a pas-

sos gigantescos na vida do 

progresso e da evolução. A pe-

quena ervazinha, os arbustos, 

as aves, os peixes, os animais 

irracionais, todos fazem o seu 

esforço inaudito para evoluir. 

O s planetas que gravitam no 

espaço infinito, sempre pro-

gredindo. Só o homem, quer 

permanecer estacionario, po-

rém, por mais que faça, tem 

que ascender naquelas vias 

do progresso, uns sorrindo e 

outros com os olhos banha-

dos de lágrimas, o coração 

esfacelado, tendo que subir 

os degraus da escada de Ja-

cob. O s espíritos encarrega-

dos dos destinos da humani-

dade, disseram: nós somos os 

guias da humanidade em mar-

cha, o emprego do latego, 

cedo ou tarde, quebrará toda 

resistencia orgulhosa. 

Bemaventurados os que têm 

os ouvidos atentos. A crian-

ça no berço, mira sua mãe 

com sorrisos, demonstrando 

um que de indecifrável da e-

voluçâo que vem projetada 

ha mil novecentos e tantos 

anos, esbelta, com os atavios 

do ambiente em que habita, 

fazendo parte das inúmeras 

flôres do jardim da natureza, 

diariamente patenteando a de-

monstração caraleristica da 

vertiginosa evolução. Mas o 

homem, este por toda força 

quer se estacionar, por incú-

ria, avareza, orgulho e hipo-

crisia, esquecendo-se que to-

dos são iguais, na vida como 

na morte, onde talvez aquele 

que é desprezado hoje, ama-

nhã, viva feliz dando sua m i o 

amiga, para ascender estes 

que o desprezaram outróra! 

Outros se embrenham no 

sectarismo esquecendo-se de 

si próprios. O homem, se ob-

servasse, no sussurro dos 

rios, no balouçar das árvo-

res, na vida intensa na natu-

reza encontraria o programa 

eterno da evolução. 

O planeta terráqueo atraves-

sa a fase mais dura da huma-

nidade, com seu passo gigan-

tesco na via do progresso e-

volulivo. São poucos os ho-

mens que observam atenta-

mente este beneficio da hu-

manidade, mas, esta, esque-

ceu-se das palavras sa-. 

crosantas contidas nos San-

tos Evangelhos. O homem é 

o seu próprio destruidor, 

mórmente na atualidade, fabri-

cando armas de todas as es-

pécies, no ar, no mar dentro 

deste, nas profundezas, em 

terra, sempre transformando 

as suas energias em revolver 

o sólo e fertilizando-o para a 

sua farta colheita, naqueles 

instrumentos de destruiçOes, 

vindo ao planeta para fazer 

etapa progressiva, faz apenas a 

sua própria destruição cheia de 

amargas decepções no porvir. 

Brasileiros, preparai-vos, co-

mo disse o espirito do man-

so Cordeiro de Deus. Uni-

vos e confraternizai-vos, mas 

uma união e fraternidade in-

teressada no amôr, no desin-

teresse próprio. O Brasil será 

o berço do orfão e o amparo 

da viuva. Ricos, reuni-vos, dái 

sua ajuda ao" proletário, dei-

xai que labore a terra sem 

nenhum interesse, a não ser 

de avolumar o celeiro brasi-

leiro para cumprir-mos com a 

missão que cada um de nós 

viemos aqui desempenhar. 

O orgulho dos europeus, 

levará ao extremo do dispara-

te aquelas paragens do plane-

ta. Vamos todos nos reunir 

debaixo da bandeira de Jesus, 

afim de podermos dar as mãos 

aos que muito breve virão ás 

nossas portas pedindo socor-

ro. 

Que Jesus abra a inteligên-

cia de quem lêr este afim de 

tomar no seu verdadeiro es-

pirito^ Evangélico. 

OS TKEIS PRINCIPAIS PAVILHÕES DA CASA DE SACDE "ALLAN K À R D E C 
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Como lenitivo de derradei-
ras esperanças, afluc dos lá-
bios infortunados as ullimas 
eslrófes de um hino divinal, 
quando os máus presagios 
obscurecem os horizontes da 
vida!... 

Sc Deus quizer... oração 
de todo instante, ajustando-se 
a todos os interesses huma-
nos!.. Estribilho eterno dos 
desditosos, clamor lamuriante 
de fé que alenta e revigora os 
corações, triturados pela dôr, 
vencidos pelos desenganos!... 

Si todos os acontecimentos 
humanos dependessem do be-
neplácito supremo, não se 
realisariam as aspirações cons-
trutoras do progresso, nos 
seus variados setores, embora 
repetirem cm unissono a le-
genda sob a qual tudo se 
pretende conseguir sem es-
forço!... 

Se Deus jt«'»r..-cicía o tor-
turado pária, retorcendo-se no 
leito pobre, pobreza cosmo-
polita que envolve todo o 
seu rastejar de amarg.is pro-
vas— se Deus quizer, amanhã 
estarei melhor... Como vibra-
ção de um coro apreensivo e 
soturno, repetem todas as crea-
turas premidas por um rosá-
rio de necessidades reais ou 
imaginarias, o dístico consola-
dor q u j atrai a vontade divi-
na. satisfazendo o anseio de 
todas as almas: Se Deus qui-
zer. . a sorte mudará e não 
sofreremos mais—retornará o 
conforto, a saúde, a fortuna, e 
com ela, a paz e a felicidade 
—Sn Deus quizer~ a enfer-
midade passará de largo, a 
miséria não contaminará com 
o seu hálito pestilento o já 
desgraçado lar... a morte im-
pertinente e céga não topará 
na sua trajetória macabra com 
os entes queridos, expostos á 
sua inclemencia de esfinge... 
Sc D.eus quizer... o filhinho 
idolatrado viverá, soluça a 
mãe aflita- voltarei á liberda-
de. suspira o encarcerado, 
olhando através dos varões, o 
sói, a luz, o mundo. . 

.Se Deus quizer... o amôr 
retornará ao coração que san-
gra a dôr causticante da sau-
dade... 

A paz, a prosperidade, o go-
zo, a saúde, o anseio perma-

- nente de usufruir a fugidia fe-
licjdade, essa miragem que 
constitue o alvo supremo da 
ultima conquista das almas, 
sempre esperada pelas con-
cef fõ f i divinas, solicitada 
através de motivos diversos, 
representa a fonte imortal de 
todas as esperanças.. 

Se Deus quizer... fórmula 
vaga de impetrar o consenti-
mento supremo pant quais-
quer formalidades da vida.„— 
O usurario sordido, seni a-
môr, sem pátria, sern família 
e sem Deus, bestialízado no 
seu tugurio tétrico, amealhan-
do moedas de mistura com 
lágrimas alheias, reconta o seu 
tesouro de misérias, declaman-
do em surdina as palavras 
sacramentais, qual iman à pro-
porcionar-lhe o crescendo i-
ninterrupto da fortuna, extor-
quida ás muitas desventuras; 
Se Deus quizer, ajuntarei mais; 
ás mil maravilhas, marcha o 
negocio... outros ^cairão com 

K ' -SnwBHHBk Criação de capados 

eni uv* espaçoso 

bem feito "manguei-

ro" aos fundos da 
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Outro aspecto do 

"mangueiro>" 
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melhor porcentagem. Virão, 
sim... dinheiro produz dinhei-
ro.!. amanhã, se Deus quizer... 
Atordoada pela pússe rápida 
do ouro, a leva imensa de jo-
gadores, aventureiros de toda 
a espécie, especulistas de to-
dos os crédos, campea infre-
ne e feróz, cada qual se valen-
do d a mesmo recurso para 
defraudar o seu contendor, 
recitando entre cinismos e tor-
pesas, o versículo miraculoso, 
disfensador de todos os bens... 

Se Deus quizer... 
Se Deus quizer... corre na 

boca dos velhacos.dos adúlte-
ros, vagabundos, estelionata-
rioi, glutões, assassinos e la-
drões... Toda a caterva que 
marcha fóra da lei, na contu-
macia de quem só péde e na-
da conserva, pretende empa-
nar o mal que corróe os sen-
tidqs, amoldando-o á autorida-
de de Dçus... 

xxx 
Se Deus quizer... súplica 

daqueles que esperam e con-
fiam nas graças ou doações 
porvindourasl... Brado dos ven-
cidos que se amofinam á es-
pera da futura visita da sorte!... 
Pedido que encerra uma con-
dição, covencionando-sc os 
interesses em causa... Todos 
os que se julgam credores-da 
bondade divina, sacam a des-
coberto no cofre das bem a-
veflturanças, murmurando nu-
ma entonação mística e disfar-
çada, a resignação dúbia e 
vacilante dos necessitados que 
tudó esperam... Se Deuiqui-
zert.. 

Oraças a Deus, sorriem os 
feliiardos, contemplados pelo 
sopro acariciador dos benefi-
cio» recebidos... 

Àquelas esperam taciturnos 

e confiantes, quais mendigos 
estacados nas esquinas, estes 
agradecem felizes e enlevados. 
Toda a aspiração humana se 
resume no pedir o que lhe fal-
ta porém, poucas vezes no a-
gradedmento do que recebe, 
concentrando tudo nessas al-
ternativas.... Assim agindo, 
quedam paralisadas as dina-
micas energias que movimen-
tam a ação conjugada com o 
desejo de vencer... 

Nem sempre se Deus gui-
zer... constitue o "abre te Sé-
samo" das almas indolentes... 
Oraças a Deus seria fórmula 
mais consentanea da creatura 
se dirigir sempre ao seu Crea-
dor, nâc apenas para pedir o 
que lhe falta, mas sim para a-
gradecer os bens recebidos 
em todos os instantes da vi-
da. 

Deus quer o bem a todos 
os seus filhos; Deus querque 
todos se sintam felizes, tran-
qüilos e bons; quer a união, a 
fraternidade, o amôr e a tole-

rância entre todos; quer o tra-
balho fecundo e honesto, pa-
ra que todos sejam fartos; quer 
a observancia ás suas leis, afim 
de que todos se distanciem 
dos sofrimentos e das dores. 

Deus quer que todas as 
crealuras compreendam a sua 
justiça, evitando 3ssim o im-
plorar em vão. Quando todos 
se inteirarem que Deus tudo 
quer e que tudo oferece aos 
seus filhos, dependendo exclu-
sivamente deles o saberem en-
contrar o que lhes faltam, ces-
sará o estribilho eterno dos 
pedintes, que tudo esperam re-
fastelados numa exigência a-
comodalicia, tomando então a 
primasia o refrão consciente, al-
tamente significativo e valoro-
so, visto conter um brado de 
gratidão, por compreender a 
divina misericórdia! Então, ern 
vez de—se Dew quizer... can-
tarão todos os corações, quais-
quer que sejam as suas desven-
turas, o hino sagrado, poema 
único de toda a humanidade : 
—graças a Deus... 

C O N S C I Ê N C I A N O R M A L E INTUIÇÃO B 
A consciência normal está 

para a intuição como a crença 
está para o conhecimento, o 
sentimento para a razão, o 
corpo para a alma e a alma 
para o Espirito. São facetas 
da próp:'ia evolução. 

A consciência normal é es-
se estado de relatividade de 
compreensão dos fátos que 
nos circundam e que se epi-
logaram pelo fenômeno senso-
rial. Pel; consciência normal 
ativamos a inteligência, que é 
um estado de penetração da 
riUtiviiU.dc. 

Enquanto pela consciência 
normal representamos fatores 
cognitivos pessoais e isolados, 
pela inluição adestramos a 
nossa individualidade a pene-
trar o âmbito transcendente 
em unisono com outras per-
sonalidades afins que, na ra-
dioatividade, são expressões 
superiores da "Vida", e tona-
lizamosa nossa predisposição 
para superioresconceitos que 
nos harmonizam com planos 
sempre mais superiores até 
integrannn-nos na ''unidade". 

Para alcançaíltoos esses ei 

tagios, que evidentemente de-
monstram o plano evolutivo 
da "Vida"—a expressão da vi-
da tergiversa nos vários aspé-
tos das projeções cósmicas. 

A vida das oiganizações nas-
ce com o mineral, cresce com 
o vegetal, sente com o animal, 
pensa com o homem, espirk 
tualiza-se com o mental. Não 
prescinde dos estágios evolu-
tivos das manifestações. Pre-
cisa das sensações, virtualiza-
se com os sentimentos, inte-
gra se com o conhecimento, 
espiritualiza-se com a intuição. 
São facetas progressivas que 
conduzem á crença, ao senti-
mento, á razão. ;í prescruta-
ção. Modalidades sucessivas 
de aspéctos sensoriais se trans-
mulam e se ramificam; do tac-
to á audição; da audição á vi-
são; da visão á olfataçãrt; da ot-
fatação á guslação. Do auto-
matismo ao instinto; do instin-
to á inteligência, da inteligên-
cia á intuição.jEnquanto a cor-
relação alimenta as sensações, 
os sentimentos predispõem ao 
conhecimento, e pela aplica-
ção da inteligência, como fa-
tor do conhecimento pelo pro-
cesso meditativo isolado. 

Todo intuitivo tem dl- se a-
bstrair dos fatores de relação; 
tem de viver isolado, fóra das 
competições de classes, depois 
de ter conseguido alimentar 
convenientemente o seu cabe-
dal sensorial e intelectual. 

Intuitivos são os grandes 
cientistas, os gênios eoS gran-
des místicos. São esses indi-
víduos que participam inte-
gralmente da vida, estando cm 
unissono pela mente com o 
principio, e com o corpo físi-
co, com o relativo. S8o eles 
que preenchem a ética da vida, 
porque participam das altas 
qualidades das manifestações 
da Natureza Neles não evolve 
o interesse mesquinho da tein-
porareidade, nem existe temor 
dos êxitos, nem se abriga a pai-
xão baixadascontendas interca-
seiras da política, da finança, 
do coinercialismo e da indus-
trializaçílo. Vivem peto prazer 
de ser úteis aos outros; anima-
os o principio de tudo corres-
ponder à harmonização con-
juntiva dando o seu contribu-
to dc saber e dc utilidade São 
consciências normais evolvidas 
em plena ação nos domínios 
da intuição. Cada intuitivo, pe-
los seus predicados preferen-
ciais. poderá cuidar tempora-
riamente dc uma especialidade 
qualquer, e corporalmenlecada 
indivíduo desses participa da 
vida noimal dos demais indi-
víduos. Mas. intuitivamente ele 
é superioraos outros pelo pre-
diçado da sua alta visão no 
descortiniu das consonâncias 
transcendentes que o tornam 
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R E L A T O R I O 
apresentado pelo Provedor da Casa de Saú-
de Allan Kardeo em Assembléia Geral, de 15 
de Janeiro de 19Ü1, de acordo com o artigo 
5.° letra "LM dos estatutos sociais. 

Presados confrades e consócios 

Ao apresentar-vos o resultado decorrente de mais um 
ano de existencia de nossa instituição hospitalar, senti-
mo-nos enlevados do intima satisfação por havermos de-
sempenhado a nossa gestão referente ao período de 
1940, cuja resenha temos o prazer do vos apresentar, 
para, nao só vos inteirará es de todas as ocorrências, 
como também cm cumprimento dos deveres que nos fo-
ram outorgados. 

O ano em referencia, julgamo-lo fecundo como os de-
mais, e, se não nos foi possível realizações de maior in-
teresso á instituição que neste breve relatorio poderiam 
ser incluídas, certamente não nos impediu a falta do 
vontade, sinão por carência de recursos monetários pa-
ra realizações avançadas raaiã consentaneas com os nos-
sos anseios de progresso, no vasto campo desta cruzada 
humanltaria, a que nos propuzeinos, e que só poderá ser 
ampliada lentamente, tantos são os obstáculos que se 
nos. antepõem quotidianamente. 

Porém, alimentamos a certeza de que as nossas espe-
ranças serão pouco a pouco realizadas, visto confiarmos 
piamente na bondade do Creador como na generosidade 
que tem sido ainda o maior galardão de muitos homens. 
Assim pois, permita-se-nos Deus que possamos ainda, 
por algum tempo, continuar a nossa tarefa, proporcio-
nando o conforto moral e material a todos aqueles que 
se encontram na contingência do recorrer á caridade-
cristã, em cujo desempenho encontraremos os mais con-
fortadores motivos que decorrem do dever cumprido. 

Seguir-se-ão, neste relatorio, todos os dados, nitida-
mente descriminados, para cujo exame, solicitamos a 
vossa atenção. 

Movimento hospitalar 
Encerramos o ano de 1940, com o seguinte quadro de-

monstrativo de doentes internados para o respectivo 
tratamento. 

Em 31 de dezembro de 1939, existiam abrigados 100 
homens e 111 mulheres, perfazendo o total de 211 enfermos. 

Movimento geral de entradas e saidaa: 

Moilmenlo anual cm. Curai falet Homens Mulheres 

Num . anterior 211 
janeiro t g 8 3 104 115 

Fevereiro 15 15 ' 5 101 113 

Março 22 18 6 106 106 

Abril 20 17 6 102 107 

Maio 23 15 10 103 104 

Junho 21 18 6 104 100 

Julho 24 13 15 105 95 

Agosto 18 14 13 96 95 

Setembro 22 12 13 96 92 

Outubro 29 13 11 98 95 

Novembro 16 22 10 85 92 

Dezembro 26 19 7 84 93 

TOTAIS 466 184 105 1184 1207 

Média mensal: TI84 + 1207 - 2391 -*- 12 - 1 q 9 

Pela demonstração acima, vêmos que o movimento 
hospitalar decresçou do ano anterior Ocorrência esta 
motivada pela orientação tomada no sentido de diminuir 
o número de doentes, afim de proporcionar maior con-
forto. Igualmente, tendo em vista que as despesas exor-
bitavam a receita. Tal deliberação, portanto, visou bene-
ficiar mais amplamente os internados, revertendo em 
favor dos mesmos altas somas de conforto, visto ser fa-
voravel o número. 

Pavl lhfes 

Conta ainda o estabelecimento com os S pavilhões de 
dois andares, destinados para dormitórios, alojando cer-
ca de lüO doentes de ambos os sexos. Além desses treis 
principais, oxistem outros menores que se destinam ao 
mesmo fim. 

O estabelecimento pôde comportar folgadamente 200 
enfermos, sendo porem, esse número constantemonte su-

Sorado, em vista das necessidades prementes em aten-
er as repetidas o quasi sempre inndiaveis solicitações 

de lugares. Pelo resumo verifica-se a existência de 177 
enfermos, sendo 84 homens o 1)3 mulheres. 

Os dormitorios são cimentado» nfim de facilitar a hi-
giene, com portas gradeadas de ferro e outros recursos 
de segurança. Dispõem os pavilhões de alguns quartos 
assoalhados, para certos enfermos, cujo tratamento exi-
ge alojamento adequado. 

Enfermar ias 

Em nümer > de duas, aoipia3, urejadas, em condições 

de proporcionar aos enfermos a maior soma de confor-
to, com capacidade para 40 leitos; sendo uma para cada 
secção. Nelas são recolhidos os doentes quando necessi-
tados de tratamento condizente ás moléstias de que são 
portadores. Enfermeiros capazes, práticos licenciados 
pelo Departamento de Saúde ,do Estado de São 
Paulo* já em número do dois, deSempcnhnm as funções 
humanitarias, executando as prescrições médicas com 
solicitude e caridade. Ha ainda a construção destinada 
ao necroterio, em funcionamento desde anos anteriores. 
Cubículos de isolamento para casos possíveis de molés-
tia inféto-contagiosa, e o u t r o s p a r a dementes 
furiosos. 

Médicos 

A Casa de Saúde "Allan Kardec", èontinúa a receber 
assistência inteiramente gratuita, dos srs. drs. João Ma-
tias Vieira e Tomaz Novelino. Dizer do nosso reconhe-
cimento a esses ilustres, apóstolos da ciência de curar, é 
tarefa impossível, superior a tudo quanto intentássemos 
ejrteriorizar em palavras. Ao dr.' Matias, que nos vem 
acompanhando ha mais de 15 anos, .numa dedicação sem 
igual, num desinteresse poucas vezes imitado,dispensan-
do os seus vastos e sólidos conhecimentos no domínio 
das desordens mentais, jamais oüsaremos empanar o 
fulgor divino dós seus sentimentos cristãos com pala-
vras, visto só a Deus ser possivel sondar os corações 
daqueles que se dispõe á prática elevada dos ensinos de 
Jesus: curai os enfermos, consolai os aflitos. Porém, tan-
to quanto nos permitam as nossas restritas e pálidas 
observações no decurso de tantos, anos, num convívio 
diário, formular agradecimentos ao ilustre facultativo, 
ferindo a sua modéstia, o seu desinteresse, preferimos 
implorar ao Creador, o senhor e doador de tudo quanto 
existe, para retribuir-lhe em paz a prosperidade, vida e 
saúde, tudo quanto tem feito em pról dos tristes doen-
tes, verdadeiro intermediário entre os sofredores e Deus. 

T. Noveliuo, solícito, humanitario, amigo de todos, dis-
pondo de elevados conhecimentos relativos aos desequi-
líbrios mentais, particularmente no dominio das obces-
sões de cujo enredo é real autoridade, figura como as-
sistente da Casa de Saúde, desde o dia de sua chegada 
a esta cidade. Espírita nato, sabe distinguir nos pacien-
tes os sintomas de ordem física é espiritual. Ao confra-
de dr. Novelino, incansavel trabalhador da seára espíri-
ta hipotecamos lhe os nossos agradecimentos pelo muito 
que tem feito á Cosa do Saúde Allan Kardec. 

Farmacla 

Presentemente está a catgo do excelente profissio-

nal Hirton Moura, ã peqUcna f irmada que a Casa 

de Saúde mantém dispondo de u m pequeno estóque 

de medicamentos, injeções, sais, preparados, etc.. Ha 

também um regular aparelhamento destinado a pe-

quenas operações, curativos, ctc. 

Diariamente são aplicadas aos tnfermos as prescrições 

médicas, tudo feito religiosamente e com verdadeira de-

voção pelo funcionário dá farmacia, espírito bem for-

mado e compenetrado dos seus deveres humanitários. 

Não podemos deixar de fazer referencias ao nosso 

ex-auxiliar sr. Tomé Martins Ferreira Costa, que du-

rante 5 anos trabalhou na Casa de Saúde, cuja com-

petência c idoneidade deixaram traços patentes da sua 

bôa cooperação. 

Escritório e gerencia 

A cargo do sr. José Russo, esta repartição tem se 

mantido cm perfeita ordem, adáptando-a ás necessi-

dades do movimento, cujo surto progressivo sc im-

põe a cada dia. O serviço de registro, identificação, 

informações, correspondência, etc., encontra-sc perfei-

tamente adequado ás exigencias da vida do estabele-

cimento. 

l ivros apropriados foram confecionados, bem co-

m o um fich ario completo, podendo-se fornecer qual-

quer informação com a maior presteza possivel. 

Pelos dados abaixo, nota-se a extensão do movi-

mento realizado durante o ano de 1940. 

Cartas respondidas 

Injeções aplicadas. 

Curativos diversos 

Receitas aviadas 

Visitas médicas 

Vaçinaj c/ tifçidç 

Empregados 

Relativamente ao movimento da Casa de Saúde, o 

número de empregados distribuídos nos diversos afa-

zeres não é avulcado. Entre enfermeiros, cosinheiros, 

auxiliares, porteiros, ajudantes, dispenseiros, chaufeur, 

chacareiro, guardas, etc., existem 18 pessôas. O tra-

balho é convenientemente desempenhado a contento, 

agindo cada qual na sua esféra de ação. 

Consignamos aqui, como penhor de gratidão, um 

pensamento dc saudade ao nosso companheiro João 

Alexandre Barbosa, recentemente falecido e que du-

rante 15 anos, trabalhou na Casa. 

Veículos. 

Para custeio com transportes de toda a espécie, 

contamos ainda com um caminhão marca Chevrolet 

e um auto da mesma marca, sob os cuidados de um 

chaufeur habilitado. H a também um carro fúnebre, á 

tração animal para transporte de cadaveres. 

C h á c a r a 
Vasta área de terreno Cultivado com hortaliças de 

toda a espécie, fornece ás cosinhas do estabelecimen-' 

to, cujo regime alimentar é em grande parte vegeta-

riano. 

O contrato que mantinhamos com a renda de uma 

chácara nas proximidades da Casa de Saúde foi re-

cindido amistosamente antes do prazo final por con-

veniência das partes. 

Porém, sanando esta lacuna, adquiriu-se uma outra 

em bôas condições com cerca de 4 alqueires, próxi-

ma desta cidade, no logar denominado Mira-Montes. 

Possúe bons terrenos para plantações, pastos paia 

vacas leiteiras, criação e engorda de suinos, cabras, 

carntiros, galinhas, etc., destinando-se tudo ao custeio 

da Casa de Saúde. Representa ainda um valor extra-

ordinário, visto constituir uma espécie de recreio aos 

abrigados cm bom estado, trabalhando cm pequenos 

serviços, submetidos a uma liberdade regrada. 

Doações 

A Casa de Saúde, ao lado dos empreendimentos 

naturais e efetivos dos seus dirigentes, tem recebido, 

não raro, de pessôas amigas e devotadas, inúmeros be-

nefícios, cujo valor não só repousa na efi ciência dos 

mesmos, como reverte em favor do justo conceito 

que desfruta em todo o país. 

Espiritos caridósos, altamente compenetrados das e-

nergias centuplicadas dispendidas pela Casa em pról 

dos seus internados, vem procurando diminuir os en-

traves e impecilhos, de toda ordem, que continuamen-

te as circunstancias impõe ao bom e fiel desempenho 

dos objetivos colimados. 

Dentre esses inúmeros cooperadores da grande obra 

humanitária desenvolvida pela direção da Casa de Saú-

de cumpre destacar a individualidade de Da. Maria 

Soares, cujo espírito liberto do envólucro material 

que o prendia em o nosso mundo já se encontra na 

paz e bemaventurança do Altíssimo. 

D . Maria Soares, para quem volvemos nossas prèces 

de gratidão e reconhecimento, em tempos outros, ligados 

i peregrinação terrena, fez á Casa de Saúde, um va-

lioso e meritorio donativo, constante de um prédio e 

espaçoso terreno situado à Praça João Mendes, nesta 

cidade. 

A Direção, intèntando levar avante os seus princí-

pios de progresso e evolução, no decorrer dos tempos, 

fez reconstruir no reterido terreno, um confortável 

prédio, cuja renda de aluguel, reverte atualmente, pa-

ra os cofres internos da Casa, vindo a constituir 

mais um meio de subsistência e minoração de sotri» 

mento dos seus ihternados. 

Contribuições 

A Casa de Saúde sendo uma instituição particular 

e dada a vultuosidade dos seus humanitários fim. lu-

ta com grande dificuldade para soiver as necessidades 

lidísviitia viida do pomar da cana dc saúje, vendo-se com saliência o mngeskno prédio com s eus i pavilhões 
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de ordem economia, essenciais i bôa manutenção 
dos doentes, com o devido conforto que os seus ca-
sos patológicos requerem. 

Em geral, os alienados pagam uma mensalidade 
módica; todavia, a maioria não se acha em condições 
de contribuir para sua permanencia na Casa, o que 
obriga seus diretores a recorrerem a outros meios, 
quais sejam, os de contribuições de.pessôas amigas e 
caridosas, bem como de algumas municipalidades. 

Alguns viajantes, designados pela direção, percor-
rem continuamente, as cidades do nosso Estado e de 
outros, angariando os donativos imprescindíveis ao 
bom funcionamento da Casa. 

Solícitos e prestimòsos, não se limitam is junções 
derivativas dos seus encargos, mas ainda, compenetra-
dos da missão que se lhes cabe, ao lado dos donati-
vos recebidos, vão expargindo por todos recantos vi-
sitados, as luzes da fé e os santos princípios da nossa 
doutrina. 

Entre esses abnegados cooperadores do desenvolvi-
mento crescente da Casa, cumpre-nos destacar a pes-
soa do confrade Roso Alves Pereira. 

Espírita como poucos, dada a sua, firme convicção 
religiosa, Roso Alves Pereira tem sido - o hatalhador 
incansavei, o obreiro magnífico da seára divina, o co-
laborador assíduo e intatigavel do êxito de nossos em-
preendimentos, quer de órdem economica, quer de 
órdem espiritual. 

Embora, bastante enfêrmo nesses últimos tempos, 
jamais descuirou dos seus deveres, nâo permitindo, í 
custa dc fadigas indescritíveis, que sofressem solução 
de continuidade, até o presente, OS seus múltiplos 
misteres. 

Além de suas atividades profissionais. Roso Alves 
Pereira, também tem repartido o seu tempo em pre-
gação da nossa dourrina, conforme atestam as inúme-
ras referencias colhidas de Ceotros amigos e confra-
des, onde se lhe tem apresentado a oportunidade de 
se fazer ouvir em palestras, humildes sim, mas dc 
muita sinceridade. 

Ao lado de Roso Alves Pereira, ainda batalha uma 
pleiade de homens afeitos & luta e Votados ao ideal 
espirítico, corno Diomar Branco, Luiz Diogo Pereira 
e outros. 

Além dos òbulos, donativos e demais auxílios rece-
bidos de fontes particulares, a Casa de Saúde viu com 
satisfação aumentada cm 1949 para i o contos de réis, 
a subvenção oficial que o governo da União lhe pro-
porciona, dc acordo com os dispositivos de ordem 
de assistência social. 

Desse modo_, dando pleno reconhecimento aos be-
nefícios usufruídos pela coletividade t o m o funciona-
mento da Casa de Saúde, o governo nacional veiu 
cooperar de maneira mais eficiente para o conforto e 
devido abrigo dos nossos infelizes irmãos alienados. 

Acresce notificar ainda que a Assistência Hospitalar 
de S. Paulo, compenetrada dos sãos e puros objeti-
vos caridosos que orientam a Casa de Saúde, delibe-
rou, como medida oportuna, estabelecer a mesma 
em taxa fixa, advindo dal, por conseguinte, novos 
meios de subsistência e amparo aos nossos doentes. 

Referencias 

Aos labores contínuos e incessantes da Casa de 

Saúde, em pról d o melhoramento de suas instala-

ções e conveniente acomodação dos internados, 

não têm faltado as bondosas e amicicias referencias 

de toda a imprensa nacional. 

Órgãos espiríticos e de todos os crédos religio-

sos e políticos, em ocasiões múltiplas, têm tecido 

substanciosos comentários sobre a Casa, a sua or-

ganização, as suas instalações prediais, alojamento 

dos doentes, etc. 

Nossos colegas do interior e das Capitais em 

oportunidades várias, têm enaltecido, com palavras 

de conforto e encorajamento, as finalidades filantró-

picas da Casa de Saúde, havendo muitos deles 

considerado, no gênero, uma das principais institui-

ções sociais do País, mormente sendo de caráter 

particular. 

Essas referencias, ditadas por conceitos parcimo-

niosos e imparciais, muitíssimo têm sensibilizado 

a Direção da Casa que, denóta assim, haver uma 

nl l idi compreensão das su is nobilltantes iniciativas 

e realizações em pról do auxilio material, moral e 
principalmente espiritual do nosso próximo sofredor. 

Após reiterados apêlos da nossa imprensaremos 
notado o interesse do sr. Chefe do Executivo Mu-
nicipal em pról dc reparo e remodelação das vias 
próximas á localização da Casa de Saúde. 

Parte ecmomlca e financeira 

Conforme já nos referimos em dados anteriores, 
a Casa de Saúde, com referencia á parte economi-
ca e financeira já se encontra registrada cm taxa fi-
xa no Serviço de Assistência Hospitalar do Estado 
de São Paulo, estando ainda percebendo u'a módica 
subvenção daquele Departamento que muito contrl-
bue para o sanamenlo de algumas de suas inúme-
ras necessidades. 

Segundo se depreende do movimento geral de 
Despesas, vários melhoramentos foram introduzi-
dos nas instalações hospitalares. 

A chácara "Água Limpa", com as recentes modi-
ficações sofridas, já exaradas em local apropriado, 
continua prestando o seu valioso auxilio á Casa, 
com o devido abastecimento de suas necessidades 
de ordem alimentar. 

O resultado do Exercício acha se expresso nos 
seguintes dados: 

D IVERSOS 

a RESULTADO D O EXERC ÍC IO 222:3575580 

Pela apuração do resultado a saber: 

IMPRESSOS 

Rec. durante o ano 23:752$8oo 

ASSINATURAS 

Idem idem 27:314$8oo 

D O N A T I V O S 

Idem idem 4o:483$loo 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Idem idem 85:65õ$9oo 

S U B V E N Ç Õ E S 

Idem idem 40:36o$ooo 

ALUOUE IS 

Idem idem 85o$ooo 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Idem idem 8õõ$ooo 

P A T R I M O N I O 

Pelo que se debita n/c 

para cobertura das des-

pesas d/ exercicio 3:o73$98o 

Rs. j m 5 7 $ 5 8 0 

Resultado do exercicio 

a D IVERSOS 222:357$580 

Pelo encerramento das 

seguintes contas: 

a D . DE A L I M E N T A Ç Ã O 

Dispendido n o ano 59:306$6oo 

a DESP. EX. DA N. ERA 

Idem idem 751$9oo 

a N O V A ENFERMARIA 

Idem idem 5:758$ooo 

a JUROS e D E S C O N T O S 

Idem idem 633Í792 

a O R D E N A D O S 

Idem idem l l :292$75o 

a C O M I S S Õ E S 

Idem idem 13:543$65o 

a DESP. TRANSPORTES 

Idem idem 7:673$ooo 

a LIMP. E D E S I N F E Ç Â O 

Idem idem 3 : l81$ loo 

a DESP. V I A G E M 

Idem idem 4:457*348 

a CONS . DE IMÓVE IS 

Idem idem 4-36882oo 

a DESP. FUNERARIAS 

Idem idem 951 $6oo 

a DESPESAS GERA IS 

Idem Idem 61:448$440 

a P R É D I O A v . N I C A C I O 

Dispend c/areconstr . 7 f l l 9$7oo 

a VAR. PATRIMONIAIS 

Saldo d1/ conta 41:o71g5oo 

222:357*58.. 

Balanço Patrimonial da Casa de Saúde "Allan 

Kardec" no exercicio de 1940: 

Alivo 

Vasta &ea com plantação de mandioca e milho 

V a c i n a s 

MANQUEIRA MAN6UINH0S 
LEGITIMAS 

" P F . U \ T U D O " 
(EXTINGUE MOSCAS) 

M U D A S E SEMENTt S 

22 Deposito Francano 

Sua Voloirtiriot d» Frj««, 1000 

FRANCA—E. S. Paulo 

Imóveis 

Moveis e utensílios 

Medicamentos 

Maquinismo 

Material p/ impressão 

Bibliotéca 

Livraria 

Artigos escolares 

Utensílios tipográficos 

Veículos 

Armazém 

Semoventes 

Caixa 

Letras a receber 

Cl Correntes 

Soma Rs. 

Passivo 

Cl Correntes 

Contrib. Comerciarios 

Contrib- Industriarios 

Obrigações a pagar 

Duplicatas a pagar 

PATR IMON IO : 

Saldo do exerc. anterior 

Menos Déficit verificado 

este ano 

265:146$o88 

34:763$5oo 

1:3.108000 
21:122Sooo 

7:357Í860 

54oSooo 

3:535$ooo 

t:122Sooo 

8:8298ooo 

7:85o$ooo 

852$ooo 

7:3o6$ooo 

2:951$130 

l : 5oo í ooo 

38:818éooo 

4o3:492í578 

15.863So6o 

292Sooo 

99$Doo 

6:137$ 100 
4ó:265?8oo 

337:9o8$998 

3:o7398o 334:8358ol8 

Soma Rs- 403-.492Í578 

Movimento das oficinas gráficas e jornal «A 

Nova Era>. 

IMPRESSOS 

Renda do ano 
ASSINATURAS 

Idem idem 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Idem idem 

A deduzir: 

Ordenados 

Expediente 

Comissões 

Imposto Sêlos 

23:752Í8oo 

27:314$8oo 

806*000 51fl33$6oo 

l l :292$75o 

751S9oo 

4228$2oo 

59785QQ 16:87o$35o 

Saldo Rs. 3_5:oô3|25o 

Finalizando o presente Relatório, constante das ati-

vidades desenvolvidas pela Diretoria da Casa no 

ano de 1940, temos a registar, pois nossos efusivos 

agradecimentos a todos quantos, dessa ou daquela 

fôrma, vieram nos beneficiar, com o seu apoio e a 

sua eficiente colaboração. 

Aos nossos leitores, interessados e ao público 

em geral, com > exposição sucinta do movimento 

de 1940, julgamos haver cumprido o nosso dever, 

esperando tão somente que reconheçam em nossas 

realizações, a bôa intenção que as orientou e a 

vontade imensa de darmos execução aos planos 

traçados, com a graça da Providencia e o fiel de-

sempenho de nossas atribuições no terreno da dou-

trina espiritica-

Outroslm, que os nossos agradecimentos se en-

tendam particularmente a todos os auxilares da Ca-

sa, cuja solidariedade e esforço con|ugado consti-

tuíram, sem dúvida, um seguro ponto de apoio á 

execução dos empreendimentos levados a efeito, 

duranle o ano de 1940. 

Em as nossas vindouras manifestações dc ener-

gia e trabalho, esperamos pois, apresentar a todos, 

novas e essenciais melhorias que atestem, plena 

mente, a ação volitiv» de nosso pensamento dirigi-

do para o progresso e a evolução. 

Assim, compreendendo a existência terrena, sob 

a concepção do trabalho e do dever, fatores tão 

essenciais ás consciências bem formadas e aos es-

pirito» impregnados do sentimento crlstlo, tonfia-

mos na Justiça Misericordiosa do Divino Mestre que, 

por certo, nos asslstitá, como até tgora, em as li-

des, n l o mtnos estafantes, que nos reserva o futuro. 

Provedor 

Joté Starquf* Garcia 

Diretor Clínico 

I J , ./. Motim IVim Í
Tesoureiro 

Jmiqíltm /,. Btrnnrdff 

Vice-Dirtlor Cl inico 

br. Tomai Novttíko 

A comissão de sindicância, designada, depois de 

haver cx-im n:id > a» conta» p.estadai em o relató-

rio sup.a, pel»» sr. provedor, t- dc haver confronti-

do as m e n u s c m os l i . m s de >.un escrituração, 

é de pa rcer que me mas ..rtfls e o retafório 

d^vam se' aprovados peta a 0 < bléia gerai, com 

16 .9» de lou rn nu José M o i u e s Garcia, pelo 

leconherid. ' !!T'c-f-.sc com sjuc vem desempenhan-

do sua* aliibuisões. 

Franca, 16 dc janeiro dc 1941• 
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A Inveja é : 
Simples modalidade do e-

goismo, porquanto, o invejo-

so não se confòrma com a 

sua situação de inferioridade 

perante oulrem, seja em bens 

materiais, inteligência, ou ain-

da, em quaisquer dons em que 

alguém se destacar. Ha, toda-

via, duas espécies de inveja 

que pódem ser classificadas 

em bóa e má inveja...Má, é 

quando o invejoso deseja mal 

para o invejado, vibrando máus 

pensamentos e fazendo vólos 

para que aquela superioridade 

termine logo afim de não hu-

milha-lo tanto... 

Bôa, é quando o invejoso 

deseja igualar ou ir além d o 

invejado em qualquer ponto 

de vista, porém, sem ler o me-

nor sentimento ou pensamen-

to máu contra o invejado, visan-

do, somente, o seu progresso 

espiritual e o das denjais crea-

turas. 

A Inveja má, é claro, projé-

ta sobre os que dela são ob-

jeto os flúidos impuros que 

são lançados sobre a vitima 

em consequencia dos máus 

pensamento^, mas, si o alve-

jado por esla corrente má, es-

tiver devidamente imunizado 

com a oração e vigilancia, 

também, é claro, não será atin-

gido. 

A bôa inveja, no entanto, 

sò pôde beneficiar quando a-

companhada dos bons senti-

mentos de amôr e frater-

nidade, juntamente, com os 

melhores vótos de prosperida-

de para aquele que é vizado, 

atraindo sobre o mesmo uma 

onda benfaseja de flúidos pu-

ros e salutares. 

Ha muita gente que teme 

ser invejado receiando as más 

conseqüências, contudo, não 

ha razão para esle receio, pois, 

Deus é infinitamente jus-

to e bom, que fez suas leis 

tão sábias e perfeitas que só 

são atingidos pelos máus sen-

timentos originários da inveja, 

os que realmente, merecem... 

O s que cumpridores dos 

sacrosantos princípios evan-

gélicos, estiverem sempre vi-

brando bons pensamentos, 

com a sua alma voltada para 

o Supremo, debalde os máus 

invejosos lançarão seus dardos 

envenenados sobre eles que 

continuarão tranqüilamente o 

seu caminho envoltos na su-

blime couraça da luz e do a-

i nôr . 

Aos espíritos, que são os 

adéptos do neo-espiritualistro, 

que outro não é siitâo o Cris-

tianismo redivivo, compete ler, 

apenasmente, a inveja bôa que 

conduz ao progresso univer-

sal, á fraternidade e ao amôr 

d o próximo. 

Embora, muitas vezes, sin-

Séde da chácara "Agua Limpa" em Miramontes, propriedade 
da casa de saúde "Allan Kardec" 

Não se pôde contestar o 

valor da liberdade nem a sua 

alta significação para os des-

tinos da vida. Somente, o cer-

to é que o homem é incapaz 

de atingir a noção exata da 

liberdade, sem que tenha al-

cançado já u m corto nível de 

desenvolvimento moral e de 

evolução espiritual. Uma vez 

que isso não aconteça, ha-

vendo a tendencia para a-

busar de tudo, é evidente 

que também da liberdade se 

irá abusar, traindo o seu sen-

tido e transformando em mal 

aquilo que, por sua natureza, 

só bem deveria produzir. 

È ÍSBO que poderemos cha-

mar de hipocrisia de liberda-

de, em que tal conceito não 

passa de simples palavra, de 

méro. forntalismo, ao sabor de 

tendências fantnsistits, de ex-

clusivismos ímoderados, de re-

nltenciaa faclosas. 

Supõe-se, erradamente, que 

a liberdade, a idéia e o en-

sino da liberdade sSo cou-

sa nova no mundo e supõe-

se igunlmente que para a im-

plantar foram necessarias as 

guerras, revoluções e lutas de 

toda ordem. Ora a verdade é 

que, desde que Cristo trouxe 

ao inundo a Sua mensagem, 

desde esse momento foi pro-

clamado o mais alto pendão 

da liberdade qua os homens 

n ã o tem querido aceitar, por 

serem más as suas ordens e 

tam se caldos na estrada de 

Damasco, quais Paulo de Tar-

sos, todavia, òrem ao Mestre 

crucificado que ele os guiarão 

aos Ananias que os curarão 

da cegueira momentanea e to-

rnem sua Cruz seguindo ru-

m o ao Calvario, lendo em mi-

rá a doce imagem do ntanso 

cordeiro que sendo puro espí-

rito, no entanto, foi crucificado 

entre dois malfeitores, tendo 

sido o seu ultimo suspiro de 

perdão para os seus algozes. 

Juvenal Mendes 

PARTE DO GADO PERTENCENTE A CASA 

incl inada para o mal a von-

tade. 

A liberdade é imeompatí-

vel com o mal; 0 homem que 

é verdadeiramente livre ne-

ga-se a si próprio a liberda-

de de fazer o mal. G se as 

ilusões, as promessas da li-

berdade faliram e totalmente 

caíram por terra, foi porque 

o homem não soube ou não 

quis reconhecer que o uso 

de todos os eeus novos direi-

tos em nome da l iberdade 

proclamados, só o podiam ser 

á face do seu primeiro re-

conhecimento de sl mesmo 

como ser autônomo, de ações 

dignas e justas. 

Não i impunemente que se 

decreta que o homem é livre. 

Proclamar tal doutrina eqüi-

vale a atirar o homem para 

um perigo, para um risco i-

menso, se primeiramente se 

lhe não disser que para 

além da liberdade que ele 

pretende usufruir-se encontra 

também a do 6eu semelhante 

e em plano muito mais ele-

vado que o da l iberdade to-

tal, pura e simples, está o a-

môr, a dignidade e o respei-

to pelo próximo. Tendo sido 

esta pedagógica da liberdade 

o que faltou, nada admira 

que o mundo viesse a cair 

nuin beco Bem saída e após 

um período de tão decantada 

libertação ele se tenha vindo 

a esbarrar com o mais for-

mal e categórico desmentido 

de toda liberdade. 

É precisamente esta doen-

ça o que agora conviria cu-

rar. Do qne maneira? Ensi-

nando o homem a ser bom, 

que o mesmo é que integra-

lo no caminho de onde há 

muito se ausentou, em vir-

tude da grande apostasia con-

tra as leis naturais da vida, 

mas,-principalmente contra as 

leis do amôr, da piedade, da 

sinceridade e da verdade. Es-

ta é que é de fáto a grande, 

a única novidade qüe senão 

tem querido aceitar nem re-

conhecer. Pregou-se, é certo, 

n liberdade emarieipndora, 

mas a seu lado acumularam-

se montanhas de ambições 

sem limites, de egoismos, 

crueldades e desvatros sem 

conta. Dir-se-ia que o homem 

não estava preparado, nem 

era capaz de agüentar sobre 

os seus ombros o pes.s de 

tamanha responsalíclade em 

que se meteu, desde o dia 

em que arrogantemente se 

declarou livre, opto, portanto, 

para se conduzir sós inhonos 

caminhos difíceis da sua mes-

ma liberdade. Tudo leva a 

crer que assim aconteceu de 

fáto. 

Talvez que o homem se 

tenha antecipado, 'e daí aso-

ma de sofrimentos inauditos 

que para si mesmo creou. 

No entanto, o ideal, o de de-

sejar era que a experiencia 

lhe tenha sido suficiente e 

que após as dores e as de-

silusões suportadas com mais 

ou menos heroicidade, ele se-

ja capaz de tirar de tudo is-

so as lições necessarias para 

o sonhado edifício social ein 

que a liberdade possa ser u m 

fáto e garantia das promes-

sas de que era portadoj-a. 

E assim, poderá dizer-se 

que não foi propriamente a 

liberdade que falhou, nem 

mentiu, mas sim foram os 

homens que a si mesmo se 

i ludiram, mercê do enorme 

desconhecimento era que de-

les próprios v iv iam, .lulgaram-

se senhores de uma vontade 

forte, quando ele era af inal 

o que de mais frágil havia. 

Houve que retemperar essa 

vontade, e é de esperar que 

do crisol, do cadinho do sofri-

mento em que se acha meti-

do, vom a resultar um mun-

do novo, habitado pelo novo 

hoinem, capaz de vêr no seu 

semelhante um homem tam-

bém, um amigo, um coopera-

dor, a quem deve respeito, 

amôr e simpatia e auxil io. 

Deixando de mentir a si 

mesmo, o homem deixará de 

mentir ao seu próximo e quan-

do pensar em si, nele pensa-

rá também. Abundando a jus-

tiça, a liberdade poderá es-

praiar-se mais, á medida que 

os limites da incoerencia irão 

sendo estreitados enda vez 

mais, e á medidaque em con-

trario de um desmesurado e 

exclusivo apostolado do ma-

terialismo se vá operando 

também um maior e mais sin-

cero apostolado do valor do 

homem como portador de ca-

pacidades e do volições de 

caráter espiritual transcen-

dente e divino, fazendo-lhe 

C R I S T O 
Os Gnósticos deram a Cris-

to a denominação de Chres-

tos. Eschylo, Herodoto e ou-

tros já empregaram este no-

me de Chrestos no século V 

antes de Jesus de Na íaró . 

Em simbologia mística, Cris-

tos significa que o neófito 

havia percorrido o caminho 

e chegado á meta depois de 

penoso trabalho para un i r a 

personalidade perecedora com 

a iudustrutivet individualida-

de. No f im .do caminho está 

o Cristos, o Purificador; e 

realisada a união, o Cristus, 

"o homem, da dôr", conver-

tia-se em .Cristo. 

Todo homem bom, seja ju-

deu, mussulmano, indio ou 

cristão, pôde, por conseguin-

te, achar o cristo no seu 

' homem interno". 

Todos nós temos o Cristo 

interno. Buscai-o e o acha-

reis. 

Eis a explicação do Cristo: 

"Eu sou o caminho, a ver-

dade, a vida". 

Antonio Interlandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldageni própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Rosa, 261 

FRANCA 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 

propaganda da palavra de 

Jesus. 

cer e acreditar que a sua 

mais bela finalidade, a sua 

melhor obra è modificar-se a 

si próprio no sentido do bem 

e transformar a Terra numa 

habitação condigna de sSrea 

racionai1 , lúcidos e humanos. 

. Para tanto urge que a idéia, 

o uso da liberdade nSo sirva 

para que os fortes opr imam 

os fracos, os grandes escar-

neçam dos pequenos, os sá-

bios riam dos ignorantes. 

Que a liberdade sirva an-

tes a conjugar todos os altos 

valores morais espirituais da 

vida numa síntese maravi-

lhosa de beleza, de ordem, 

de paz e de respeito entre os 

homens. 

OUTRO LOTE DE UNDAS REZES 

iE 
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Para 

SENTIR-SE 
BEM... 

„n 

Temos em estóque ffrande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

Encarregamo-nos de pedir 

qualquer obra dessa editora 

sem ônus para o interessado 

Preços de catalogo 

Sirviço de reemboho—Cx. 65-Frinta 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Rssidencia: 

Rua Major Cluiuliaiio ». 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

e ter 
ASPECTO 
SAUDAVEL 
peça auxilio do 
TONICO BAYER 

que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo. 

Vendido 
em vidro* 

de dois 
tamanhos 

Assinatura por 12 meses 
., 0 „ 

15MOO 
8SDÜ0 

SECÇ iO LIVRE 
Preço por linha 8300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expewtklas por seufi cola-

boradores 
Nio se devolvem originais, mes-
mo os que n lo afio publicados. 

Agencia Ford 
ÍÜIlT 

Possúe a maior"e mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS ,| nésta zona 

mil! 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

illlll 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 604 

S I S 

' , 

I . 

Tonifique-se com Sabão 2 M 

TONICO 
BAYER 
tônico poderoso 
de sabor delicioso 

Lava tudo—Hao contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 K. 1SOOO - 13 ks. USOOO 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-fone, 263 

FRANCA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dloina do Rio do Janairo 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFIL1S 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

B o r d a d o s 

' J 

Na mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações aparecem sempre em 

ARTE DE B O R D A R , a revú-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-

companlladus das respectivas im-

portâncias—Preço 'jSooo. 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas enb. 10$ 

O que é o Espiritismo ent. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 4$ 

A Prece erlc 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene, 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ehc. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$én. 10S 
DoCalvat io ao Infinito «br. 9$etic. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10! 

M É D I U M A Q U I N O 
A Hnrqueira d o Júcar ( rm) br 5S ínc. 7í 

Conde J. W ROCHESTEfe 

A Vingança do Judeu br. QS eiic. I2Í 

MIGUEL VIVES 

O < iuiu P. do E^piriia br. 2$ éhc.'4S 

ANGEL A G U A R O D 

O -."lU- e Pequenos Problema! 

Livraria d'À Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER ; F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ „ . . ü t 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ d e T " m u ' ° e n c ' 
»• m u c c D , , í Brasil Coração do Mundo 

A y O N S E BUE Crônicas de Aléin Tumulo 
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ enc. 7S i! 
Magnetismo e Hipnot ismo Cu- j A Caminho da Luz br. 4$ enc. 6S 
rattvo br. 6$ enc. 8J j' C a r t a s d e u m a m o r t a br. 4$ 

Emanuel br. 4$ enc. 6S O U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ j ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediunieos í Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) - i 

Rimas de Além Tumulo br. 4$ < 0 , E n i g m i l s d a p s y comelr ia e os Fe- : 

M A N O E L P I Z A R R O | nomenos da Telestesia - A Crise de 

Contradições de Catolicismo e ; Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 

do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ C Pensamento c Vontade — A Mètapsi 

B ITTENCOURT S A M P A I O f " " u ™ ™ ~ F e n 4 m e n o s n 0 m ° 7 l e . n
t 

Jesus Perante a Cristandade 1 0 d a M o r t e , e n t c d 7 J 

br. 5S enc. 7S L É O N DEN IS 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ enc. 4 * i ) o a ( , a d - A r c Médium br. 6S inc. 8S 

M A N O E L A R Â O O Mundo Invisível e a 
O Claustro (belisssimo rm.) enc. 0$ Guerra br. 3$ enc. 4$ 

, . . . . O Problema dti Sèr d o 

A n i „„ , p S Í „ k , j s t%< Oe . t ino C da l)6r br. t>S enC. 10S 
A Nova Revelação br. 4S ene. 6$ | ( ü M o r l , h t . 6 $ « é ; 8 $ 

P A D R E M A R C H A L j No Invisível br 0$ enc. 12S 

J Ú L I O CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ e n c 8 Í 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILL lAM C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4 $ enc. 0$ 

A N T Ô N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L U O T 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br, 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

H H R U H H . J H H H H H No Invisível 

br. 5$ Cnc 7S í Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ ; O Porque dn Viita br. 4S eric. 6S 

ELIAS SAUVAOE C O M U N I C A Ç Õ E S O Aléra e a Sobreirfvencia 

Mire br. 4$ enc. 6$ | Convite í Felicidade br. 2$ j q * ^ E n t e m a & % g 

C A R L O S IMBASSAHY G U S T A V O M A C E D O Cist .anismot-Espir i t ismobr.bSenc.8S 

A M «gem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ !j Religiões Comparadas br. 6$ . u t i i i m c t i c r im i c n iM 

O , (rnO br. 4$ enc. 6$ | DR . A. A MARTINS V E L H O M o n i o ^ L o J L T ^ I - . 6$ 

u k . A I O B O VILLELA i Espiritismo Contemporâneo 7$ ANTÔN IO LIMA 

PalHigúwse (obra importantíssima) ; AMALIA D O M I N O O S SOLER o meu diário cart. 3$ 

6 , J * Fragmentos das memórias do q Espiritismo na infância cart. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Beijo da Morta br. 4$ énc. 6$ pT0J. TEÓF ILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 2S 

tsp l n to das Trevas br. 9$ erte 12$, J e s u 5 _ C o r p o F ) l i i d j c 0 b r 3 S A Caminho dn Abismo br. 4S enc 6$ 

A. LETERRE i Catecismo Espirita br. cd. 1$ ent. 50S Scnda de Es,pinlios br. 4$ enc 6S 

Hilaritas br. 4$ tnc. 7$ Preces e Explanações br. cd. 1$ ent. 45$ Estrada de Damasco br. 4$ enc 6$ 

Evolução dos Mundos br. 

Artt- de Viver br. 

O Despertar de uma Naçáo br. 

SubtiU-zas br. 10$ 

A WI I .M 

Rosário de Cnral br. 4$ enc. 65 j 

Dr. C A R L O S P. O B C A S T R O 

O BspiritHiiio Cieniifico — As 

Mwiiunidades d o sr. Ca i los 

Mirahelli br. 05 

A L F R E D ERNV 

1's'idiismo Experimental erte 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina ií Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Kn''i»rrctíaino-nos dc encomendui i«hJo • 
jqaák iwf iís-r.i i-fcpirita oâó í-ó[iMt«nt" d. v 
' !.i lio;. o * i~dirto* diWerÃo vif »''ilfi 
; |uu)t»ík>« *l» ii[i|M>rtannB em cbe^we, vàle 
}-i-ml i.n registrado r vaíórt* mu..' i. |K.r-
... I SOI Kl jn,r Virfam«> uridereçadoi. á 

"ANova Ero"• Cx. 65-Franca 



SEMANALMENTE. . 

De 1 a 8 

ESTA fôlha,apresentahoje,aos 

seus inúmeros leitores, uma edi-

ção especial, consagradaás ati-

vidades filantrópicas da Casa 

de Saúde "Allan Kardec", cu-

jos benefícios prestados aos 

nossos irmãos infelicitados pe-

la demencia, já de liâ muito, 

ultrapassaram os limites natu-

rais, atingindo a sublime ele-

vação de um apostolado divi-

no, em face dos nobilitantes 

preceitos da caridade cristS. 

2 
DA nossa presada e dis-

tinta confreira Da. Maria Fran.-

cisca de A. Cotrim, residente 

na Capital do Estado, o Dire-

tor da Casa de Saúde "Allán 

Kardec" desta cidade, recebeu 

uma auspiciosa e bastante sig-

nificativa comunicação. 

Procurando levar a efeito 

uma sua antiga aspiração, qual 

seja a de contribuir com sua 

eficiente parcela, para o desen-

volvimento crescente da Ca9a 

de Saúde, a sra. Da. Maria 

Francisca de A. Cotrim, espe-

ra realizar a 28 do corrente 

mês, um concerto de piano, 

revertendo o resultado em be-

neficio dos internados em a 

citada instituição de caridade 

local. 

O concerto terá lugar ás 

20,30 horas, d o já referido dia, 

no Salão do Conservatório Dra-

mático e Musical de São Pau-

lo, sendo seus organizadores, 

além da sra Da. Maria Frati-

cisca de A. Cotr im, a sra. da. 

Irene Mauricio de Sá. 

Muito em breve, recebere-

mos o programa do recital, 

de cuja realização, ainda tecere-

mos novos comentários, tão 

essenciais a géstos como esse, 

que delineam a nobreza dees-

píritos verdadeiramente com-

penetrados dos santos princí-

pios de solidariedade humaná. 

3 
ESTEVE em nossa cidade, 

dando-nos o prazer de sua vi-

sita, o nosso prezado confra-

de Juvenal Mendes, residente 

em Uberaba e nosso apreciado 

colaborador, a quem agrade-

cemos a gentileza dos momen-

tos de palestra que nos prò-

porcionou. 

H 

A redação desta folha recebeu 

a comunicação que se segue, 

para a qual, chama a atenção 

de todos os seus leitores e 

confrades: 

O Centro Espírita 13 de 

Maio "Luz e Esperança", com 

séde á Rua Joaquim Nabuco 

n. 80. (Braz), São Paulo, Ca-

pital, desejando mantercorres-

pondencia com todas as asso-

ciações espíritas d o Brasil, con-

vida-as a um movimento de 

estreito intercâmbio de idéias 

sobre a divulgação do Espiri-

tismo, principalmente por já 

ter iniciado os estudos para 

realização em futuro próximo, 

de nova demonstração de u-

nião e fé, numa concentração-

monstro nesta Capital, reunin-

do nessa ocasião, se possí-

vel, vultos eminentes do Espi-

ritismo de outros pafses. 

Pede a Iodos os orgãos de 

propaganda espirita que eleita 

tiverem conhecimento, façarti 

a gentileza de a publicarem, 

visando assim maior repercui-

são de seus desejos. 

Afim de organizar um com-

pleto cadastro de todas as as-

sociações espíritas do País, 

solicita-lhes remeterem para o 

endereço acima, as seguintes 

informações, além de outras 

que julgarem convenientes: 

Denominação—Endereço 

completo—Data da fundação 

—Filiação—Departamentos em 

funcionamento e apreciações 

sobre os mesmos. 

O mesmo centro inlorma-

nos, conforme os leitores e 

confrades bem poderãoauferir 

do comunicado acima exarado, 

que a grande concentração 

projetada pelos seus diretores 

e cujos preparativos jà andam 

em próspero caminhar, terá 

lugar no decorrer do ano pró-

ximo, e não como havíamos 

anunciado, para uma realização 

mui breve. 

5 

" O Orupo Espirita "Amôr aos 

Desincarnados", com séde em 

Juiz de Fóra, Minas Oerais, e-

legeu e empossou a 26 de ja-

neiro p. transáto, a sua nova 

Diretoria, cujos membros di-

retivos são os seguintes: 

Presidente, Dr. Manoel Oomes 

Filho: vice pres., Orvile Derby 

de Araújo Dutra: t o secret., 

Raul Marques Marinho, 2.0 

secret, Co lombo Milagre; l . o 

tesour., Anselmo Volpe; 2.0 

tesour., Erasmo Braga; Biblio-

tecário, Hercules Magaldi; ze-

lador, Manoel de Assis. 

Diretores. Braz Magaldi, Alei-

xo Vitor Magaldi, Marcos Mar-

tins do Couto, Hercules Ma-

galdi. Maria Nazareth e Ernes-

tina Milagre. 

A "A Nova Era" cumpri-

menta aos presados recém e-

leitos e augura-lhes uma feliz 

ação diretiva nos destinos so-

ciais do 'Orupo Espírita "Amôr 

aos Desincarnados". 

6 

P O R ocasião da primeira Ex-

posição Estadual de Jornais, 

Revistas e Obras Espíritas pro-

movida pela Federação Espí-

rita do Rfo Grande do Sul no 

Bi-Centenario da cidade de 

Porto Alegre, em novembro 

de 1940, a nossa fôlha enviou 

expontaneamente, após convi-

te recebido, a sua modesta 

colaboração, procurando as-

sim identificar-se com os eleva-

dos objetivos espíritistas do 

referido certame. 

Agóra, premiando a despre-

lenciosa cooperação do nosso 

jornal, tivemos o gratíssimo 

prazer de receber ' um valioso 

Diploma de Honra daquela 

conceituada entidade espírita 

riograndense. 

Sentimo-nos bastante lison-

geados com a honra que nos 

dispensaram os senhores dire-

tores da Federação e os nos-

sos mais sincéros agradeci-

mentos infundem-se nas pré-

ces que dirigimos ao Altíssi-

mo em pról da constanle e 

volução e conseqüente pro-

gresso dos ideais e objetivos 

colimados pelos seus dirigen-

tes. 

7 

D O Serviço de Documentação, 

recebemos u m interessante o-

púsculo denominado "A Re-

volução Brasileira nos Serviços 

Públicos" que nos apresenta 

uma importantíssima resenha 

dos aspectos da refórma admi-

nistrativa que se operou no 

sêio da nacionalidade com a 

Ano 14° orgão semanal espiritico ' Num. 602 

implantação do novo regime 

político imperante. 

Oratos pela remessa d o pre-

sente exemplar. 

8 

PARTICIPAM-NOS a realiza-

ção dos seus esponsais, em 

Uberlandia, Estado de Minas 

Oerais, os distintos jóvens 

Waldemar Cupertino Bernar-

des e srta. Nazarena Bernar-

des, aos quais formulamos 

sinceros augurios de um ven-

turoso porvir. 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO ÜMA ASSINATURA 
NOVA PAIiA ESTE JORNAL 

Consciência Normal e 
Intuição 
(Conclusão) 

um revelador do desconheci-

do, na particularidade que ele 

preferencialmenteprediligir.Sâo 

esses predicados que fazem de 

um ser um superhomem. A 

intuição è a segunda persona-

lidade que fala dentro d o in-

divíduo nas suas abstrações; 

e essa personalidade que se-

greda ao ouvido, ou ao cora-

ção, quando em profunda me-

ditação a primeira personalida-

de se eclipsa como que sumin-

do-se á vista de relação. Intui-

ção é esse estado altamente 

sutil que gradatívamente pre-

domina no homem, mas cuja 

ação requer da cooperação do 

corpo para colorir e objetivar 

sua projeção, imprimindo nos 

átos a virtude do santo, o he-

roísmo do mártir, a integrida-

de do sábio perfeito. 

Potencialmente o homepi 

intuitivo vence nas lutas que 

trava porque a sua lidasobre-

puja as consciências vulgares 

que silenciam diante dos obs-

táculos que a lógica inflexível 

apresenta e que essas consci-

ências não sabem dominar. 

A. 1lasso 

Espiritismo Comodista e 
Abnegado 

(CONTINUAÇÃO) 

gundo o Espiritismo". È pre-

ciso praticá-los, embora isto 

exija renuncia e sacrifício, 

porquanto aqueles que, pre-

gando- os, não os exemplifi-

car por obras, acarretarão a 

si grande responsabilidade 

ante a» leis imutáveis de 

Deus. Quando a doutr ina do 

Mestre fôr executada em to-

da a sua estrutura, teremos 

realizado o grandu ideal eco-

nômico, dUtrlhuiçíIo equitati-

v;i «to o ei— s-m-ío h manuten-

v ln '!•• toda a ent-tivlilade, 

cuj - renliZi-çü» ofio foi b riem 

seiá conseguida; m ideolo-

gias i!i. totMi» as matizes que 

proliferam e;n tollo o urb-. 

Antes de terminar esse des. 

pretenoinso artigaete, quero 

deixar aqui o m--tr aplauso 

sincero aos tocnlie»»*) obreiros 

da ca ri da «tu pi-t.-totl i-nm a 

qnal vèai :ts£temu .i intln ho 

mundo u imenso valor do es-

piritismo evnngelico. 

Sebastião Paira 

R E G E N E R A Ç A O 
Antenor Ramos 

"Que aproveita o homem ganhar o mundo t 
perder a sua alma?' 

Foi a magistral sentença lançada por Marcos, (cap. 

8:-36), concitando a despertar-nos para a Verdade, vol-

vendo um olhar inquiridor ao nosso próprio "Eu" , a-

nalisando o que somos, de onde viemos e para onde 

vamos, no louvável intuito de não só procurar a nós 

próprios que tantos nos esquecemos, como lambem a 

desviar-nos dos clarões caprichosos das fascinações 

terrenas de tudo aquilo que ilusoriamente nos prende 

a esta gleba terrestre interceptando o desferir do vôo 

ascensorial do nosso pensamento para as regiões do 

Bertí e d o Belo que regeneram. 

A regeneração do homem se processa dentro do 

programa da justiça divina na compulsação dos Evan-

gelhos, magníficos repositórios dos desígnios de Deus, 

trazidos pelo seu imáculo Filho-Jesus. 

Essas obras, aclarando a razão humana, faculta a ca-

da individualidade de per si, uma visão mais ascendrada 

da sua missão ao mundo. E, com essa visão esclare-

cida, facilmente os homens se definirão porque o mo-

tivo foi dito: "Não temais.pois vos trago uma bôa no-

va, de grande gôso para todo povo: hoje na cidade 

de David nascerá o vosso Salvador, que é Cristo, Se-

nhor!" 

A Humanidade precisava, precisa e precisará para 

toda a eternidade da excelsa filosofia desse Salvador 

para exalar-se do paroxismo da dúvida c da dôr; da 

irritabilidade e da incongruência para que possa expe-

rimentar em toda a sua amplitud&, a magnificência de 

Deus, mas de um Deus cuja projeção r.través'de todos 

os átos que empreendemos na vida é de absoluta jus-

tiça, uma justiça que precisa ser bem definida e bem 

assimilada. 

O s Evangelhos da fôrma que tem sido dissemina-

dos, pela letra queperece e não pelo espírito que enal-

tece, como consequencia de cólera e preceitos injunti-

vos obliteradores da razão, não podem constituir ele-

mentos precisos para a regeneração dos maus costu-

mes, tornando-se o fanal rutilante da vida humana, o 

índice que norteia ao itinerário que nos conduz á con-

jugação da realidade da vida e da compreensão nítida 

da obra de Deus. No enlanto, os preceitos do Crislo 

contidos e enfeixados nessas—as maiores do mundo 

—são constituídos de sentimentalidade celestial e já-

mais de "influxos patologicos" como, maldosamente, 

querem supor aqueles que não buscam lenir uma dôr, 

enxugar uma lágrima, porque vivem sempre enclausu-

rados no âmbito de seus próprios preceitos, rodeados 

de um "demonismo" zombador, irrascivel, que detur-

pa a mais bela finalidade da vida e as grandes mira-

gens que temos em perspectiva. 

O s homens, com a sua integridade espiritual assim 

comprometida nessa rotina malsinada de complexida 

des, jamais poderão discernir as grandezas apoteóti-

cas dos Evangelhos hodiernamente comprovadas pe-

la exuberancia da Terceira Revelação—esse reverbero 

de Luz Celestial que orienta a consciência humana 

na vida sem o menor fluxo de ponderações proibiti-

vas. Pois o que tem Concorrido, sobremaneira, para 

que os homens negligenciem em busca dessas verda-

des demonstradas pelas palavras e pelas obras do 

manso Cordeiro de Deus, para que eles sintam a na-

tural expanslbilidade consoladora proporcionada pelas 

leis supremas, tem sido a completa ausência dos co-

nhecimentos evangelicos. 

Com esses conhecimentos saberiam, racionalmente, 

porque foi d i lo pelo profeta Isalas, (cap. 1 :18) : "Aln-

• da que vossos pecados seja-n como o escarlate, fica-

rão branco como a neve; ainda que sejam vermelhos 

como carmesim, torriar-si • í n como a branca là." 

A possibilidade da regeneração, portint ', através 

da multiplicidade da vida e i?o vosso labor cristlani-

zador, consubstancia explenJi lament • a as-ertiva de 

que o Pai não pretende perder um t única -ias suas 

ovelhas, porque lodás t ias hão de passar p.'lo cadi-

nho da purificação. 

Não ha congregação h n m a m nem convoctções pte 

biscitárias, por mais ÍDttK*ctui!Íia<tas qoe se reputem, 

que possam invalidir té-e- .ublí ' 1 s -! >s preçti 

tos do Crisfo e expargldas sutr . á te rt ç -m t.l > gran-

de e santo desinteresse, porque O i : < t- >t -quele que 

efetivamente d .u m-4 ,tt- c v» ! l J : í 1 ie de gra-

ça havia trazido da parle de Deus. 

< o tf. n o p r ó x i m o n ú m e r o 


